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•!BILr.t • •-.t•ISCO-PA 
No próxiino afilo 'de' 

1924, completais-se 25 
anos, contados da sagra-
ção episcopal de S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebis-
po Primaz, D. Manuel 
`'icica: de Matos. Orga-
nisou-se uma comissão, 
presidida pelo sr. D. An-
tónio Simões;iltlstre Deão 
da Sacrosanta Basílica 
Primacial de Braga, para a in a d o s cooperadores, 
solenisar condignalnente quiz S. Ex.a 1:ev.n•a, in-
esta gloriosa data. signe e ilustre por tantos 

S. Ex.a Rev.n2' opoz-s e títulos, aju n tar ainda 
a esta simpã4L-ica iniciati- mais a desta felicíssima 
va, mas a comissão pon- ideia, que brotou, vale-
derou respeitosainente dora, do : seu ternissinlo 
que não desistia do seu 
intento. 

A tão firme resolução 
correspondeu S. Ex-a 
Rev.ma com -um nobil•ssi-
mo gesto, que mais ainda favor de tão prestimosa 
o 11- poe a estilha e vene- ; instittllÇão, , levando as-

-• ' sim ao coração do nosso 
amantissiiiiô Prelado,tão 
ilustre e tão .bondoso, as 
irais dóces e reconfor-
tantes consólaúões. 

E, coro o donativo ofer-
tado, irão também aos 
pés de Deus os acaricia-
dores perfumes das nos-
sas fervoros,- orações, 
a pedir-Ilie: a conserva-
rão, saiide e v=ida de tão 

racao dos seus 'diocesa-
nos. Traduz a grandeza 
desse gesto a carta que 
transcrevemos: 
« Ex.nio e Rev.mo Sr. Deão 

da' Sé Primacial: 
Tendo lido no boletim 

arquidiocesano que V . 
Ex.a e mais alguns res-
peitabilissimos eclesiás-
ticos desta cidade, leva-
dos pela sua muita bon-
dade para comigo, toma- zeloso Prelado, corage+il 
ram a resólucão de sole- para afrontar intemerato 

nisar o meu jubileu e"18- da ondas da descrença e 
copal com" in•uifestações da maldade e frutos co-
copal solicitando piosos e ubérrimos para 
para èsse fim a coopera- os seus fatigantes traba-
ção tio milito digno clero lhos apostólicos. 
da arquidiocese e, não 
tendo sido atendida a mi-
nha justa oposição a es-
sas imerecidas manifes-
tações, espero contudo 
que anuirão ao meu de-
sejo ' de ' ser feita não a 
meu favor mas a favor 
do meu - amado cléro a 
subscrição Iá anunciada. 
Eu tereï como um dos 

dias mais felizes da ini-
J nha vida o do XXV.° ani-
versário da minha sagra 
ção episcopal, se éle fór 
assinalado com a abertu-
ra do hospício, para o 
clero deste Arcebispado. 
E é para essa abençoada 
instituição que eu peço 
seja, destinado o produto 
da subsci icãó referida, 
para ,:qual concorro com 
a! quantia` ' de 5 contos 
(5:000$00). 
Subscrevemo-eios ; 
Braga, `?2 de Novembro 

de 1923- 
De V, Ex.a 

a. ainigo dedicado 

1tí',x•lilel, Arce 10 PrríiiiaN.» 

coração de Pae desve-
lado. 

E' dcver'-dc todos os 
católicos não regatear o 
seu óbulo de caridade eis 

TSdas as gerações a disse- 1 tada, e-rpºsi .•=o cio S.S: Sa-
raln beinaventttraclt ; e, ape cran2ento e ed•22zuo, cie tarde, 
sar da descrença e maldade e Te-lltuln. 
de alguns, ha 20 sèciilos que E, orador, t-;nt:o no teiduo 
seus fi111os a reconheceram "como 11a 'ftstÍ.VicItáde, o rev. E este rasgado gesto , , 

mais urna pedra preciosa 
impoluta e imaculada e que; ì41o's•s -Ali es• c•• l izilto,- da 

p p como tal, a invocam, a v ene- i Çorigregação do 1:•1•_irito 
a esmaltar a fi'11gida co- ram e a ainazn, to ë Superior C :t`_: •ii33i .. i`:1-
róa das suas benemer ;n- No- anais acèz3o da lê-ta, tramarinas. 
cias. Fica o Setl ltlbilctl I`un'lvares a•invoca eis 111-i — No Cir t ï.• C.2tü.2to de 

r Operários, liei, conto ;à aoti-
ciainos, ses:-,1-k , solene, à noi-
te, na qual u• :f_ i~i•i da palavra 
ilustres oradores. 

episcopal a vincular uma ju .arrota e, reverente, ajoe-
lhado e mãos postas, ll-t- ,-su-

jos  das mais; belas è hurra- plica em Valverde.,  cab•;-
nitárias instituições des- ços de iim penti do; no nicio 
ta arquidiocese. das catadupas que se emba-
E a tantas provas de teia, refervendo, o nátztst tt 

dedicctcão pelos seus invocai; em meio de perigos 
1 nli%, o cristão lhe rela; tias 

durezas do sofriniento, que 
tem sido prólogo e epilo o 
de dramas cruentos, onde há 
esperanças que se desfolhIgIii, 
sam ue que se derrama, c , -
telos de ilusões que r u e In 
precipites, aimas chie se en-
venenazn e corações que se 
rasgam nas convulsões de 
n?artll'tos ill•eï2teS, OS seus íi-

lhos, coma ternt2ra da sua 
crença, a ela recorrem confia-
damente, implorando um re-
talho do seu manto e uni or-
valho do seu amor, para co-
brir as suas desgraças e bal-
 ios seus sofrimentos. 

A humanidade crente irá, 
Seiii excepção, no próximo 

sábado, aos pés de ?dai ia, em 
homenagens sentidas e em 
preces cristãs. 
Porquê?Para honrar  o mis-

tério da sua Conceição in2a-
culada. Porque faz, nèsse dia, 
precisamente 69 anos que um 
grande Pontifice (Pio IX) lia, 
com voz trémula e comovida, 
diante duma assembleia de 
militares, de diplomatas, cie 
bispos e ele povo ila,enso, o 
decreto dade£iniçãodoDognia 
da Imaculada Conceição de 
Maria. --
«Pronunciamos e defir_i221ºs 

que à doutrina a chiar tens 
que Maria fora, desde o pri-
meiro instante da sua Con-
ceição, por tini privilégiosiu-

E assim ficará bela- galar de Deus, isenta de pe-
 cado,prestada a nossa Gado, é revelada por Deus e 
p por isso todos os freis a devera 

crer firnse e constantemente.» 
Pio IX falou ex-colhedra. 

-piaria era verdadeiramente 
imaculada. 

`'aI11os todos pois, iro pró-
ximo sábado, aos pés do altar 
aia Virgem, entoar-lhe cânti-
cos vibrantes de entusiasmo 
e- de amor. Vamos pédir-Ihe 
pela nossa Pátria, que foi 
bérço de santos e que conta 
12erois, na conquista, nos do-
madores dos mares, nas des-
cobertas, na santidade e no 
génio. `ramos pedir-lhe cola 
fervor, que ela é Vir y— potens, 
que tudo pode, porque é, no 
dizer dum Santo Padre, a 
ownípotenfia suplex — pode e 
pede, pode e alcança.. Avé, ó 
cheia de graça T 

homenagem, no jubileu 
episcopal do nobre Arce-
bispo Primaz, que tanto 
se tem notabilisado` em 
obras de. piedade e de 
acção social. , 

1MACULADA MIGEI IAU 
È' a padroeira dos portu-

,ttêses. E' a sua Rainha po-
derosa, a distender o seu 
manto maternal; como bri-
llio do azul dos céus, por sâ-
bre, as misérias dos seus fi-
lhos, que a invocam, que a 
amam, e que, a sãüdam, com 
o Anjo: Avé, ó cheia -úe graça. 
Duma iniacuIabilidade iini-

ca, si ngularissima,è a Rainha 
dos Mártires, dos Confesso-
res, das Virgens, de todos os Nesta vila, cone luzimento 
Santos, .é é'Raihhá também e piedade, é festejada a Ima-
dosAnjos—Reúir?ü A4eZot-Mil. 
E,• tendo sido êstés criados 
aio estado de purês, e,;ustica 
original, =ião • podia a :sua 
Rainha ter estado, uni ittaïco 
momento de tempo !3ujeita ás 
trevas liediondas, á.bilis de- 
letéria, á corruçtão abomina- 
v el do pecado,' 

t;tl•item méis 1 Oz s aelaillltls. 
---•i5rinui•s s1111•1üc•ilías. 
Para melhor compreensão, re- so. 

produzimos :, fórmula expressa N OTA — Convem exprimir 
em o n-° 19 dés;e jornal e que estas quantidades elementares 
classificamos de 2.' 1 ó r in ti 1 a: em decímetros, porque o resul-

V= i/3 A "K'-=_r24--Rr). tado sai logo em litros (decíme-
Ora aqui a expressão i,' it fa- tros cúbicos) sem ser necessário 

cilmente pode ser suprimida, converter metros cúbicos em 
porque sendo 11=3,1415, 4/3 des- litros. Q 
ta quantidade é-1,0471, isto é, V. A. 
a unidade, mais urna insignifi- -
cante fracção. M4 qualquer nú-= 

to rda[p or eapr•ss ••u 1 acima 110 •• c ►J }ú Q•' UETES (R3  
r- Rr)j nitiltiplicado pela 

unidade fica ig-u-.il° a si mesmo. 
Logo a fórmula pode redu-

zir-se sem inw iven►ente (e até 
com vantagerii -lura c,:•rrigir o 
arqueamentodn; adaelas) ne3t'ou-
tra siais simples: 
V=A (R= -f-r'-!-Rr), em que 
V e o volume da vasilha, 
R—o raio do bójo, 
r--o raio dos fundos 
A— a altura interior de fun-

do a fundo. ! 

Posto isto, exeiiirj-' tyilemos 
duma forma ; udil estar, terra a 
terra, acessivel a tolos. 

1." hípóles • A vasilha está 
despejada e pode etttrar-se den, 
tro dela. 
Toma-se pòr c=entro a largura 

do bojo e, dá. sttpunhamos, uma 
média de 12 decímetros. Metade 
de 12 são 6, que, muitiplicados 
por si mesmos, dão 

6yG=36 ' -
Logo R2=3G. 
-IMeça-se agora` a largura, por 

dentro, no ponto dos fundos, 
(sendo designais, tira-se a média) 
que dá, por exemplo, 10 decí-
metros; metade são 5, que, mul-
tiplicados por si mesmos, resul-
tam 

Logo r'= 25. 
Multipliqueni-se em seguida 5, 

isto é, r, .por 6 (o equivalente do 
R) e teremos 

5X6- 30, isto é, Rr. 
Agora juntem-se 

351 ou seja R' 

+30 

se dividem por 3 (o diámetro 
equivale aproximadamente a .-1/`1 
da circunferência) e ficam 12,4 
decímetros. Dividem-se êstes por 
2 (o raio é metade do diâmetro) 
e temos 6,2 decímetros, a" que 
descontaremos a grossura ela 
niadèira, ou a 2 centímetros, su-
ponitamos. Restam 6 decímetros 
que representaln o elemento R 
(ta fórmula. 
O raio r cios tampos fác.illiieii-

te se obtem por fora. 
A altura A da fórmula tambêm 

se calcula por fora, notando que 
esta quantidade é a distância que 
vai da face interna do tampo do 
fluido á. face interna do tampo 
da boca. 

Obtidos êstes elettíentos, pro. 
cede-se como acima fica expres-

soma— 9l 
Falta o , elemento A, isto é, a 

altura que vai de ,indo a fundo; 
tomada por c=entro e que é, su-
purhamos, 20 decímetros. 

Multiplicam-se êstes 20 por 
aqueles 91 e resultai -à 

20x91--1320 
colada Conceição, na Colé- , Tal -vasilha levaria pois 1820 
criada. litros, ou sejam 3 pipas de 500 
Começaram as novenas na litros, mais 320 litros. 

quinta-feira da semana `pa - 2:u-hipótese-----A -vasilha está 
cada` e' ontem começou tini,..fundada,e cheia. r, 
tridtíó de práticas preparató- " M-ede-se pór fora com uma fi-
riás. E, no sábado, terá lugar ta ou corda, estendida em volta, 
a festividade religiosa, com toda 'a largura cio bnjó. Dá, su-
colntií,ht•o feral, itaisga can- punhaínos,7,? decinlcfr que 

Prevenindo o sr• Uinestal Sia 
rhado duma possivel revoluçio 
grita-lhe da República. o snr 
Mesquita de Carvalho: —Abra os 
olhos, snr. Ginestal Machado l 
Tenha o■ olhos bom abertos!. 

Diante da visão, do espantalho, 
Dama revolução piramidal, 
No seu jornal, Mesquita de Carvalho 
Previne o presidente Ginestal. 

Fá-lo, porém em termos descabidos, 
''U--sino até, a meu vér, inconvenientes... 
Não são os consagrados, já sabidos, 
E nem primam por falta de prudentes. 

:✓orno se exprime, entt3o, o s6r ,Ltesquffa 
No decantado aviso ao maioral 
Do bovcrno que vai puxando a guita, 
A que o país 'stá prêso por seu mal? 

—«Abra os olhos! Os olhos bem abertos 
Tenha-os senipre, aliás, pode bem ser 
Que os revolucionários mais espertos 
O en róiem; lhe déem que fazer!... 

—.«Abra o3 olho.: que 1ôsca d'express(lo! 
Corno é que saiu duma caneta, 
Que tem sido elogiada, e com razão, 
Pela sua ebrreção e... pela trêta? 

Quando alguém é astuto e previdente 
E ré longe onde. os oufros não dis-1. 

ti,iguem, 
--Tem faro de policial, diz a gente... 
— « De poticia tem olho», assim se 

exprimem. 

ruo devia, portanto, o sfir Rlesquíta 
0 pturai, no aviso, empregar, 
Qge a frase lhe sairia mais catita, 
Se ele antes adoptasse o siligulal•... 

rifas, p'ra que disso dúvida não fique 
E da verdade se convença o meu leitor, 
Queira experimentar 1.. Não é mais 

chie ? 
Não tem mais f lia e alio sôa mais 

i melhor! 

T.ezcla. 

N,A,omorandum  

IIIDIUÇOES ÚTEIS 

Amanhã e-'em todas as sexias-
;eiras do advento, não, pode 
usar-se de carne, porque são dias 
cie abstinência, «até para as pes-
soas que teetn os Indultos. 

-- No próximo sábado, é dial 
santo de guarda, dia da Imacu-
lada Conceição de Maria. Devem 
os católicos assistir ao sacrifício 
da missa e abster-se de obras 
servis. 

-• Lua nova, no próximo sá-
i?ado, ás 2 ií. e m, da mal'b4 

y 



IMACULADA 
Maria! ó casta flor sempre snianosa, e pura, 
De celestial jarditu. lírio imaculado. 
Claro espelho jám a- is da tulipa errabaciado, 
Espelho em que se mira a-Elerraa Formosurta : 

fintes de tewpo haver, antes da criatura, 
De ti já o Criador se havia ena»corado; 
Porque te via assim isenta de pecado, 
Tódcc cheia de graça e cheia de can.dut-a, 

Q141.nto'wais eW teus olhos e perfeições medito, 
Mais graças vejo erra li, ticais cativo ice vejo 

`Dêssé tão paro amor, do teu ainor bendito; 
s 

,lhas também,V ai de mint! trais me c,rri.fitrado e peno, 
Pois para tanto amor tona que arcar-te desejo 
Só um. tão frio e tico pequeno! 

P.e earboaa Campoa. 

(CRONICAS LIGEIRAS) 

Estou escrevendo no 1. 11 de 
Dezembro, sob a vibração pa-
triótica dos feitos comemora-
tivos da-grande data históri-
ca, que precisamos vincar no 
espírito de nossos filhos, co-
mo lição altíssima e como 
exemplo austero do mais vas-
to relevo. 
Portugal que teve a bafejá 

Io as bençãos . de _ Cristo, em 
Ourique, e que tem a Virgem 
S.— como sua Padroeira, efe-
etiva e eficassínia, não pode 
morrer, por maiores que' se-
jam os - êrros de seus filhos, 
por mais tristes que sejam as 
defecções e as quedas dos 
seus homens públicos. 
Quedas _e defecções, misè-

r,.rias, •torpèsas e traições, ha-
` svia•as'no 1.° de Dezembro de 

1640, e tudo parecia sugestio-
nar o povo português para 
um" longo hibernar, sob a 
opressão ignominiosa de Cas-
" 

E todavia, num dado mo-
mento, a' um ,gesto nobre e 
patriótico , de meia dúzia de 
por•u;Úê .és•; não Movidos de 
prémio vil, ricas alto e quási 
eterrìo; todo o-edificio de pro-
térvi" se desmoronou, todas 

`':` as,•felónias "desapareceram, 
todas ris traições se eclipsa-

` tátil. . 

isº 'A Èsli-Na:,.d'dlvü da. fé nos 
de í lios da Pátria, o amor a 
èste rincão de benção,'o or-
gulho da Raça; o indómito 
t sacudir dos, grilhões, resti-
tuíram, ao velho Portugal 
anestesiado durante 60 anos 
unia nova vida, uma seiva vi-
ti;:ificante•é cristalina, que lhe 
dëram às... veias um sangue 
novo, forte, cheio de glóbu-
los veriilelhos, capaz das reais 

•`;,.autênticas.t bravuras, e das 
ninais inéditas audácias. 

D"Primeiro de Dezembro deve 
recordar-se como lição para 
os nossos filhos perante as 
fraquezas e defecções dos ho-
'mens de hoje; e deve recor-
dar-se também como exemplo 
do que pode a fé. que trans-
põe montanhas, o amor que 
é à frágua onde os caractéres 
se acrisolam, e cadinho onde 
as tunas se depurarei e cris-
talisarn. 
Digamos-lhes que meia dú-

zia•de•portuguêses, norteados 
pelo sul lime ideal da Pátria, 
bastaram - ülíra , sacudir um 
jugo --de sessenta anos, em 
que. aos;, opressores se cança-
ra n' dè nos -humilhar, sa-
queando-nos o que tínhamos 
de mais valioso, e nobre — a 

.. , , ':honra, e a _ virtude. 
Com os mais nobres senti-

.- mentos levaram-nos também 
os portugueses que mais va-

:0: i`•liarn -pelo • seu valor militar, 
-pela nobre ascendência 

=das . sisas casas titulares, fa-
zéndo-os servir -nas fileiras 
dos seus exércitos,- nas canl-
panhas dos seus arraiais, na 
defera''aos seus territórios- 
dia garantia dos,seus direitoa. 

a 

em caixas, grande sortido 
na Cotnparahia Editorã';do 
Wmiar, 

Em 1640, em poucas horas, 
ruiu todo este edifício de 
afrontas, tóda esta cúpula de 
iniquidades. 

D. João IV— rei autentica-
mente português, hornem de 
virtudes e nobres sentimen-
tos, se bem que uru pouco pu-
silánime, é garantia da inde-
pendência e da autonomia de 
'Portugal. 

Odio e desprêso aos traido-
res; glória e bençãos aos he-
róis de 1640 e ao autêntico e 
bom Rei D. João IV 1 

r e 

;t De toda a parte 

Dizem de Presburgo ( não 
é América) que, em certa lo-
calidade, nasceu uma crian-
ça, já de bigode e pêra (e es-
ta respeitável — 15 centíme-
tros de comprimentoI) 
Não sabemos se o fenóme-

no- é autêntico; em Portugal, 
ao contrário, os homens pro-
cedem como ci-ianças seta bar-
ba, praticando verdadeiras 
puerilidades..... 
Para isto, deitam as barbas 

abaixo, para que nas faces 
glaucas se não vejam os ca-
lores de vergonha... } 

'3 

Afirrlla-se que,. no fim do 
corrente mês, o nosso minis-
tro em París, o sr. João Cha-
gas, que é alguém na Repú-
blica, depois de ter sido nin-
guém no tempo da Monur-
quia, deixa a legação em Pa-
ris e vem para Portugal ide-
dicar-se ao jornalismo... 
Nem damos os parabens aos 

plumitivos a quem João Cha-
gas , vem fazer companhia, 
nem damos os pêsames a 
Versailles, que- o sr. Chagas 
vai abandonar. Em qualquer 
parte. será sëmpre um medio-
cre, com pretensões a gran-
de... de Portugal. 

Parece que; desta feita, o 
funcionalismo público sem-
pre fica em máus lençois. O 
ser. Cunha Leal, que não é 
homem para recuar, está dis-
pôsto a levar por diante a 
sua proposta de compressão 
das despenas; em que os fun-
cionários levam um profundo 
golpe. . 
Se bem que a compressão 

das despezas seja urna medi,. 
da que. se impõe a todo o es-
tadista que queira fazer al-
guma coisa, e certo que se 
não pode fazer de afogadilho, 
nem sôbre o joelho. 

E' preciso evitar injustiças, 
para que a medida caia no 
espírito público,como prenún-
cioduma era deprosperidades 
nacionais, e não como pre-
texto para véxames e opres-
sões. 

In.íeresses da lavoiría 

E' do seguinte teor a 1-,loção 
aprovada ria Assemblela Geral 
de 20 de Novembro findo do 
Sindicato Agrícola de Vila do 
Conde, reclamando contra a apli-
cação do imposto de viação e 
turismo aos carros de bois dos 
lavradores em serviço da cultora 
da terra. 

MOÇÃO:' 

«Gon-fdtran'o que o imposto de via-
ção e turismo, incidindo sôbre os car-
ros de bois dos lavradores, que tran i-
tatn , ôbre as estradas nacionais ou dis-
tritais, em serviço eze.nsivo da et Itu-
ta cta terra, transportan_'o adubos ou 
predutos das colheitas, é íujusto, visto 
que o proprietário paga contribuirão 
predial pelo rendim,wo das suas pro-
priedades e &se rendimento não p : de 
ser obtido sen-o com a alfaia agrieola, 
da qual o utensilio mais indispensável 
é o ti:arro; 
Considerando que é te imposto é ini-

quo, p-'ndo em iáua'dade de circuns-
t.tiieias o carreteiro do profiss: o, que 
dia e uuite trifha o macadam, deterio-
rando o _ leito das estradas, permauen-
t:m:nte e em grandes cat:ttsõe•, com 
o lavrador, que em regra trausita, em 
caminhos vicinais ou municipAs, com-
f,ostos à sua custa, limitando se muitas 
vezes a atravessar as estradas do Go-
verno; 

Con•iuerando que este imposto e in-
coer•ntc, par quinto, p ,r lia, lado o 
-'=vorno facn'ta o tra .sito de adubos e 
de €éneros agricolay crn caminhos de 
ferro com tarita protectora, e pir outro 
eontribuí com sobretaxa (20 0/.) o veí-
cu o que- eondu7z esses artgcs ao seu 
destin>; 
Cun ideran.lo que este impo>to ? 

vexatório e fonte de abu;ivac multas, 
por se exigiryue a lieen,a acompanhe 
o crirro—couaieâo difirilima de se cum-
prir, na anafa .)á do= serviços agri.ola,, 
em que há mas carro, que juntas ,fie 
trabalho, e em regra guia.Aos pir cri:m-
ca•; 

Considerando por outro lado ue 
este impa to, abrangendo a, égua, 
selva) belicfi.:iadas por garanhóes do E: -
—ido e registadas pela C•miss-fio de R. -
monta, bti:a com as diapo•içóes tradi-
cionais dês-te sermo do exército, que 
já a, isentava da contribuirão stuimária; 
O Sn.ii:.ato Agricola de V ila do Con-

de reunido em Assemb'.eia Gral ez• 
lraordlnaria reso've ; edir ao gov@ruo, 
por intermédio da Fed:ração dos Sin-
dicatos Agrico'as do forte, depois de 
solicitada a adésào do os cation Sindi-
catos: 

i.—A sanção d,) imp -)sto de viaçao 
e turismo ett:.b_leéido pe',a t•1bela B 
do ctecreto'n.° 9: 13 1 de' 2n de Setembro 
cie ig2i para os veículo. de 2 rolas da 
troc,;ão.an mal . bovina, t-m serviéo de 

Zd
e,s;porte 

adubos e d, -produto,.;. 
ri -0,% ; 
=A mesma i:ençRo para as éQdas 

(de sela) benAciad.,s per garanhóes 
do Estado e .registadas pelo Com ssão 
de r.:montav. 

U SECRETARIA, 

p.• Agostinho Antunea de Azevedo. 

A Direcção do nosso Sindica-
to Agrícola, concordando intei-
ramente com a doutrina exposta, 
deu a sua incondicional adesão 
a tão justa e bem documentada 
reclamação, oficiando á Federa 
ção dos Sindicatos Agricolas do 
Norte para que intervenha junto 
do govêrno a fim de lhe ser 
atendida. 

Felicitamos o Sindicato Agri-
cola de Vila do Conde pela . sua 
iniciativa e a Direcção do nosso 
Sindicato pelo interesse- que por 
ela tomou e pela solidariedade 
que lhe deu em nome dos lavra. 
dores do nosso .concelho, e a 
êstes chamamos muito especial. 
mente a atencão para que vejam 
como por éles se trabalha, e as 
vantagens de se unirem na defe-
sa dos interesses da lavoira, dan-
do ao Sindicato tcdo,,o apoio 
moral e todo o auxilio material 
indispensáveis para o eficaz de-
sempenho da missão que com 
tanta dedicação e tão boa von. 
tade veie cumprindo a sua Di-
recção. 

PELO ARCIPRESTADO 

Para o sacerdote que 
na'miséria: 

Transporte  
P.e Joaquim Gaiolas 
(mensais)  
Pároco de, St." Eugé 
ria  1,0$00 

PAPEIS DE LUXO x P..° António Estevés. '5$00 
i Pároco de Arcozélo. 5$00 
Um católico'... i.0SM0• 

vive 

CARTA -ao SRAZIL 
S. Paulo -- Oufubro õe 1923 

A luta é vida, porque esta 
é uma lúta permanente de fór-
ças antagónicas que se degla-
diam incessantemente.. 
Desde o imensamento gran-

de ao imensamente pequeno, 
'se observa um embate de 
fôrças contrárias que produ-
zem a harmonia, quando se 
equilibram, e a destruição, a 
desordem e a confusão, quan-
do umas sobrepujam as ou-
tras. 
Entretanto a lista e neces-

sária para gerar o estimulo, 
que leva aos grandes em-
preendimentos, e a emulação, 
que desperta energias esta-
gnadas e aperfeiçôa caracte-
res diamantinos. 

Isto evidencia-se em tôdas 
as manifestações da activida-
de humana. 
Na esfera da crença, nos 

dorninios da religião é que a 
lúta é irais necessária para 
definir situações dúbias que 
sempre acarretam resultados 
deploráveis. 

Cristo já dizia: Qui non es; 
pro troe, contra rue est. 
Não há, pois, meio termo 

entre o ser e o não ser, entre a 
fé católica e os outros credos 
que se lhe opõem. 
Nem podia ser de outro 

modo, uma vez que a verda-
de é uma só, como Deus, ver-
dade absoluta. 

Isto vem a propósito da lu-
ta sem tréguas, travada ern 
todo o mundo no campo da 
crença. 

E. onde a' fé brilha com 
mais esplendor e a crença se 
arreiga com maior frí•meza, 
ë precisamente onde a luta é 
mais renhida e aeêsa. 
Assim foi desde o princípio 

do cristianismo e até desde 
os primórdios da humanida-
de.. 
O monoteísmo judaico vi . 

,-eu da luta permanente com 
o politéistìlo pagão e dai re-
sultou a unidade nacional e 
a religiosa do povo de Israel. 
O mesmo cristianismo ven-

ceu . rapidamente, não só' por 
_que, é de instituição divina, 
mas também por que teve de 
lutar, sofrendo perseguições 
cruentas e flutuando, enfim, 
como nauta. valoroso, á su-
perficie. de um mar de san-
gue. 

Foi, portanto, a luta qne o 
acrisolou e reduziu á perfei-
cão que tinha de origem. 

E' ainda hoje o antagonis-
mo de ideias e de crenças 
quem desperta e avigora a 
fé— 
Assim é que entre os povos 

onde domina o protestantis-
mo, a religião Católica tem 
mais vida. 

No' Brazil, que é indiscuti-
velmente um pais católico, 
nota-se utír rejuvenescimento 
religioso que tem a sua cau-
sa na intensificação da pro-
paganda protestante, activa-
da principalmente pelos mi-
nistros norte-americanos. 
De mãos dadas com a ma-

çonaria, os «misters», abar-
rotados de «dólars», não so 
abrem po'r talo a parte as 
suas «casas de oração», mas 
ainda propagam intensamen-
te a chamada «Associação 
Cristã de iloços» que outra 
coisa não é senão tema dis-
farçada arma' de combate 
contra a Igreja Católica., 
Por outro lado, a maçona-

ria já abriu e mantem a fun-
cionar, só na " cidade de S. 

500 .Paulo, mais de cem escolas 
primárias, denominadas «pa-

5•00 -triotícamente» «Escolas sete 
de Setembro». r ' 
Opondd propaganda a pra 

páganda, os catolicos paulis-
tas têm promovido e Ípromo-
•vem 'a fundáção de escolas 
paroquiais, ' -,assim bosno & 
rAutllero•i• •l$giìt•s, - 

E, ultimamente, surgiu a 
«Liga das Senhoras Católi-
cas» com um programa tão 
vasto f, auspicioso que, a rea-
lisar-se integralmente, como 
é de esperar, levando em con-
ta os elementos de que dis-
põe, inutilisará todos os efei-
tos perniciosos da propagan-
da protestante e maçónica. 
Desta nova instituição, que 

é digna de ser imitada, só 
poderei falar em outra carta. 

Por' hoje, vai só esta ligei-
ra síntese do movimento so-
cial-religioso que se observa 
no mais adeantado dos Esta-
dos da federação brazíieira. 

E, como naturalmente o 
homem vive imitando, os ou-
tros Estados deste imens.opais 
reviverão a conhecida fábula 
cios carneiros de Panurgo. 

S. Paulo será o «Fóch» des. 
ta grande luta, que se desen-
volve desde o Uruguai- as 
Guyanas e desde os Andes ao 
Atlântico. 

Réfors. 

ADIVINHA POPULAR 

Tenho cabeça, tenho bico, 
Mas não sou nenhum pardal; 
Na cabeça levo pau, 
Sem a ninguém fazér final. 
Posso ser grande ou pequeno, 
leias sem bico nada presto; 
E ao entrar, se entrar o bico, 
Com certeza entra o resto. 
il►inha casa faço-a eu, 
^ias sem janela, nem porta; 
Entro sempre e só não entro 
Quando o meu pescoço entorta. 

Decifração da ultima publica. 
da: Piopardo. 

DO BRAZIL 

(h09cres Seiecfos ) 

Intèrrogado o sr. dr. Artur 
' Bernardes, actual Presidente 
da Répública, brasileira, sõ-
brèl qual a solução. que pre-
feria na gtrestãe s̀ocial: a so-
cialista-anarquista ou a cris-
tã, respondeu, 
. «Ohl não tenho a ,menor 11 
duvida: a cristã.» 
Interrogado sôbre se acom-

panhava- com atenção o mo. 
vimento católico-brasileiro, 
respondeu: 
«Certamente e com muita 

simpatia noto o aumento pro. 
gressivo do espirito religioso 
do nosso povo, cujos guias, 
no episcopado, .no clero secu. 
lar e nas congregações, dão 
exemplos de virtude e são 
vultos brilhantes na nossa 
cultura intelèctual.» 
E depois, muito soléne 

mente: 
Ein nosso pais, nenhum 

homem público precisa abdi. 
car das suas convicções reli-
giosas parà atingir os altos 
postos -da política e da admi-
nistração. Se assim não fôs-
se e o meu dever de cidadão, 
no pôsto que me indicam, 
pudesse colidir' com o meu 
dever religioso, e com as im-
posições da minha consciên. 
cia católica;. claro é que não 
aceitaria a presidência.» 
Desassombradas afirma. 

Ç õ e s estas que' provaras bem 
que a Rèpública portuguesa 
dista mais da brasileira do 
que... as 3.000 léguas:do At-
lântico. 

Atençao 
z, 

-Delfino Pereira, resi-
dente na: frégtiesia de 
Barcelinhos, encarrega-
se da' embalsamação de 
àves ee quadrúpedes. 



Ecos o - Noticias 
No Teatro Gil Vicente 

Apesar de ainda não conclui-
das as obras de transformação 
interior, que muito tnelhóraram 
-as comodidades dos público e a 
sala de espectáculos, dando-lhe. 
mais alegria, mais luz, já nó úl-
timo sábado pôde ser titilisado 
o Teatro Gil Vicente pelo Or-
feão Barcelense, para rima linda 
festa comemorativa da data glo-
riosa do Primeiro de Dezembro 
de 1640. 
A sala oferecia encantador as-

pecto, pois se achava repleta. As 
novas trizas, bem como os cama-
rotes, - a plateia e a galeria, so-
bresaiam lindamente, destacan-
do-se bem os vultos e a loilPfle 
das senhoras. A nova disposi-
ç<10 da luz, que não está com-
pleta, já mostra o que há-de ser 
a iluminação do nosso Teatro. 
Muito feliz foi a direcção -da-

quela Emprêsa nas obras a que 
mandou proceder e ' que foram 
delineadas e dirigidas pelo, hábil 
engenheiro sr. dr. Sande e Cas-
tro. As nossas felicitações. 
Como dizíamos, o teatro ofe-

recia, tio último sábado, uni as-
pecto encantador. Pouco depois 
das 21 horas, a orquestra execu-
tava- o Hino da Restauração, que 
foi ouvido de pé por todos os 
espectadores. Subindo o pano, o 
grupo coral do Orfeão, sob a 
regência do seu hábil e compe-
teiitissimo director artistico, o 
Sr. Manoel António da Silva, 
cantou com mimo a Portuguesa, 
que igualmente foi ouvida de pé. 
Seguidamente o nosso amigo 

João de Sousa, disse, em nome 
do Orfeão, que aquela colectivi-
dade barcelense não quiz deixar 
passar sem urna comemoração, 
embora niodestà, a data por tan-
tos títulos gloriosa do Primeiro 
de Dezembro, que lemora um 

x grande gesto de amor pátrio e 
que vem sendo rememorada, de 
ano em ano, pela mocidade, por-
tuguesa, que assim adquire novo 
sangue patriótico e afirma o seu 
amor pelas tradições da Pátria. 
Que, para que aquela festa ti= 
vesse: maior brilho, a'-Direca ão 
do Orfeão teve a honra de pe-
dir ao ilustre Delegado do P. 
da R. nesta comarca, ex.°'O tr.-
dr;- Bernardino dos ,Santos An-
drade, orador brilhante, bern co-
nhecído e admirado já entre nós 
para vir ali dizer do facto histó-
rico, pedido a que s. ex.z' havia 
acedido. Terminando, pediu sim 
viva a Portugal, que foi corres-
pondido por tôda a assistência. 
O Sr. dr. Bernardino dos San-

tos Andrade, que é recebido 
com uma prolongadissima salva 
de palmas, fala com facilidade, 
por vezes com entusiásmo, dan-
do ás palavras o cunho do sen-
timento e do patriotismó. DCS-
Greve com brilho, com ,calor, 
com alina, os factos que acidam 
em volta da data gloriosa do 
Primeiro de Dezembro de 1640, 
dizendo que os 60 anos de su-
jeição ao dóniinió - de Castela 
não foram mais que um brande 
sôno, recuperador de novas ener-
gias e de maior fé nos destinos 
da pátria portuguesa. 
Rende a sua homenagem de 

respeito e de admiração aos con-
jurados, que souberam-incarnar 
em si . mesmos o sentimento, o 
desejo de libertação, que duran-
te êsses 60 anos foro objéctívo' do 
povo português. Afirma que Por-
tugal, em 1630, conquistou a sua 
plena liberdade, como já em Al-
jubarrota havia afirmado 'a sua 
independêncial. Recorda que a 
bandeira que- esteve em Aljubar-
rota tinira a côr da bandeira do 
Orfeão, — a côr verde, simbolo 

_ de muitas esperanças. Que fica-
va bem, nesta festa, o Orfeão 
Barcelense-, com • a sua. linda . ban-
deira, tão bela e esperançosa. 
Não podemos dar urna'ideia 

do que foi o lindo discurso do 
ilustre Magistrado. Arte e belê-
sa, . descrição leve, niás, de uma, 
grande- clarêsa. Felicitamo-nos; 

.,Voar tss +•ttvídó S:"Cìs,". e.felicita=j 

AçÇ•Ã0 SOCIAL 

mos o Orfeão por ter convidado 
tão distinto orador' para a sua 
festa. . t 
Quando o Sr. dr. Bernardino 

dos Santos Andrade terminou, 
ouviu-se uma estridente e -pro-
longada salva de palmas: 

Seguidamente o Orfeào cantou 
o llMontanhez, a Moda 11N'ová, e 
os Cerotos Populares, lindas 
composições de artista, que fo-
ram desempenhadas com grande 
brilho. 

Estreiou-se o grupo scénico 
do' Orfeão Barcelense, sob a di-
recção• do competentissimo ama-
dor Sr. Faria Lopes, represen-
tando. em primeiro lugar o epi-
sódio em verso de' Júlio Dantas 
«1023,,, em que Afonso dos San-
tos e Vilas-Boas tiveram bom 
desempenho. 
Na quarta parte, o ir-wsmo gru-

po scénico desempenhou, com 
agrado de todos, a engraçada 
comédia .1(éciico-3# #,ales, em que 
os já citados amadores e Gan-
gérina Silva, António Ferra, Ma-
noel Ferreira e Manoel Pereira, 
se portaram á altura dos seus 
papeis. 
Na terceira parte, foi ouvido 

ainda o Orfeão, cantando a Can-
ado da Giterra, Troca• joe0sa, 
flino cí Noile e Hino a PorIu-
gol, em que o grupo coral tam-
b-m brilhou a valer. 
No domingo, em segunda fes-

ta e com o mesmo programa, 
tanto o grupo coral como o scé-
nico brilharam ainda'mais. Não 
houve o mais leve desconcerto, 
tudo correndo ao- agrado de to-
dos. Tanto o grupo coral corno 
o scénico foram nas duas noites 
objecto dos mais calorosos aplau-
sos da assistência. 

Muito bem. As nossas felicita-
ções aos pormotores da festa e 
aos dignos e briosos directores 
artisticos do Orfeão Barcelense, 
que viraras excelentemente co-
roados de éxito os seus porfia-
dos esforços e conscienciosos 
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Associação Humanit«aria 
de Socorros Mútuos 

Bairceicitenste A 

Nas último domingo, reüniu a 
Assembleia Geral desta prestan• 
te colectividade, aprovandt 
emendas para a reforma dos seu: 
Estatutos e procedendo á eles 
ção dás corpos gerentes para o 
próximo ano de"1924. 
Deu o seguinte resultado: 
.1k8SCanb1eia aGei•al — l'resi-

dente, Manoel Rodrigues -4da 
Cruz Lima; Vice-l»-es'rdetat,é, 
Agostinho Pires da rSilva; Sec i - 
Iàrio, José Fernandes Reis; Vice-
secretúr•io, Feruandó .José , Dias; 
l óyuis, Eugénio—da Costa'Sç 
ueiro e Alíredo da Fonseca 

A•íagalliães. 
oli-eeS<lo I'rfridenle, AIa-

noa Pereira de Vilas-Boas; 1, ice-
` deAnselmo Ferreira Va-

le; Secreta?-io, José de Araujo 
Torres; 1'ice-secr, tczrio: José Au 
gusto da Silva; Togais, Manoel 
da Cunha Arantes,- Agostinho 
José Correia e João Ba ) testa da 
Silva Machado. 
Ç'ooselho e•i•lerc-

Ir, Ilidio Lopes; An-
tónio Cruz- 6'oyal, João José de 
Almeida. 

Sopa dos pobres 

(donatisos i-eceWilos) 

Rendimento das almo-
fadas no Campo da Granja 
Do Sr. Engenheiro Satur-
nino Leal—donativo.... 
Dos filhos do falecido Sr. 
1tilanoel Augusto de Pas-
sos, sufragando a sua 
alma   
Dos filhos da falecida  Sra 
D. Ana Paula dos San-
tos,' sufragando a sua 
al tas--  

r 

i 
Pelo Hózpital 

Soma 

4á 50 

62:= 59 

25ti00 

50,00 

142500 

Na últi'masegunda-feira, tomou 
trabalhos. posse a nova comíssio que, du-

Cami inhos de ferro rante cursor praso, há-de admi-.1 i Seguiu, no domingo, para L s 
boa uma comissão composta dos• 
srs. dr. Fonseca Lima, Adolfo,, 
Azevedo e António J. de Barros, 
de Braga, com delegados de vá-
rias câmaras do norte, afim de 
tratarem com o Sr. 1tilinistro do 
Comércio e parlamentares dos 
eireulos interessados de`assuntos 
relativos aos Caminhos de Ferro 
-em projecto.-

Não temos conhecimento de a 
nossa Câmara se ter feito repre 
sentar. 

Bispo de Angra 

Pela-Santa Sé, foi apresentado 
Bispo, em Angra' do Heroismo, 
o Sr. dr. Castro Meireles, forma-
do em Teologia e Direito pela 
, Universidade de Coimbra, pro-
fessor de Sciéncias Eclesiásticas 
no Seminário do Pôrto e um dos 
Directores do Colégio de Erme- 

1 zinde. ..:..+• 
S. ex.` rev.` i, a quem apresen-

tamos felicitações mui sinceras, 
j é muito conhecido no norte de 
Portugal, pelos seus- apostólicos 
e.• scientificos trabalhos, como 
orador sagrado e, em todo ò 
país, é também bem conhecido, 
pelo brilhantissimo lugar que fez 
no parlamento, quando Deputa-
do do Centro Católico. 
A Santa Sé quiz premiar o's' 

seus trabalhos, honrando-o com 
a purpura prelaticia, que muito 
beras .lhe há- de assentar. 

Parabens aos seus novo dio- 
cesanos de Angra. 
A sagração há-de realisar-sé; 

no próxiino ano, na Sé' do Pôrto. 
Pão de St•° António 

De uni caridoso anónimo es-
panhol, recebeu esta instituição 
a quaiitia de esc. 60 00. 
— Da ex.a sr :e D. Alaria An-

tónia da Silva Alcoforado (casa 
da Silva), 20:00 escudos. 
Bem liajÚri`pela sua, nobre 

acção. ;  
Doente 

Tem passado bastante iticomo-
dado> o sr. Leonardo. • Ferreira 
Dias.' 

Desejamos-lhe rápidas - meliioras 

nistrar a :titisericgrdia e 1-lospita; 
desta vila.. •t ' 
C ela assim cbnstituida: 
Presid•ulP --'Dr.  António B--

ptista Ne-iva; Seerehrrio — João 

Herminid Barbosa; Teso,Francisco Vifa-Chã Rfld+igirès 

Leite; l'agnis ----'Dr. íINlanoel Ba-
ptista Linfa Torres; Etigéfiiô-Aze-
vedo, 11lário-Beleza, Julio de An-
drade Faria, Augusto da_. ilva 
Soto Maior e Albino da Silva 
Padrão. . 
A comissão, composta de cà-

valheiros de quem esperamos 
bons serviços, cuida já da orga-
nisação do recenséamento, para 
ser posto eras reclamação e em 
seguida -mareado dia para as 
eleições. 

Para o cer. 

Para lá voou a inocente Maria 
1i•lanoela,' filha do nosso rimtgo 
João de Araujo Coutinho. y " 

' 1P+clid•aºaces 

Com muita felicidade, deram 
á- luz robustas crianças as-espo-
sas dos srs. tapitào Joaquim wFa-
ria, Albefto'Feio Soares de Aze-
vedo, António Rodrigues G. da 
Costa e Júlio Torres. 

Muitos. parabeus. 

Falecimentos 

Ncsta vila, faleceu o snr. Ma-
nuel Au nrstó de Passos, antigo 
é' acreditado ourives. Cercou-o 
sempre uhia: auréola de respeito, 
tendo desempenhado por vezes 
o lugar de vereador municipal e 
dé'mesário do Hospital. 
A sua esposa -e -a_ seus filhos; 

-Manuel, João e Domingos i e a 
seu genro Francisco Barros, a 
expressão dó nosso pesar. 
—'Em 0. `•Romãojda U ha; fa-

leceti tais bém- o venerando pai 
do nosso`aráigo rev. António Jo-
sé Fernandes, digno Pároco de 
Santa Maí'ia, de Galêgos e do Sr. 
Jaime Fernandes da Silva, acre-
ditado ildgoçiante em Braga. 5 -
-'Associ, no-nos à dôr que-gol-
péou. os bondosos coraç•es dês-
tes nossos presados amigos, 
— Em jS, cl4udío, de t„tlrvos 

e• •q t •+4 ... e 

A . seu genro e nosso amigo 
Sr. Pedra de VÚdéflUlos,'à ex-
pressão do nosso, sentimento. 
Y*—Em Tui,•Colégio=dá Sarávia, 

faleceu a Irmã pilaria Cristina, ou 
At,tróra Dias_•Costa,, estretn.ecid.a. 
filha` do nosso- velho-amigo e•in-- 
teligente solicítador em Famali-
cão, Sr. António Dial Costa. 
Teve'uma morte prçciosfssima, 

edificarïdo a todos os que tiveram 
a ventura de a ela assistirem. 

Qúeriamos ' acompanhar seus 
bondosos pais e estremecido ir-
mão—Alexandrino Dias Costa — 
narudeza do golpe'que os feriu. 
Preferimos, antes, acompanhá-los', 
na extrema consolação que devem 
sentir também, com a leiiibraíiça 
de que, no céu, um anjó'pede 
por êles. Não é preciso aconse-
lhá-los ao balsamo da resignação 
cristã,,, porque aYsua .-piedade e 
religião os- faz, revestíreni-se do.- 
único len p itivo ára'êstés golpes. 

E' pia crença nossa que a Au-
rora está no céu. Como poréi_ 
são insondáveis aos desígnios. de 
Deus, à Sua-rrusericórdia'dirigi= 
mos sentidas preces, para que 
tenha à Sua vista ,aquela :qud ria 
terra só procurou segúir'e'cuttt= 
prir a sua vontade. 

0,coucolh =do rela co 
13areclinhos, 20. 

.r-• '.-Ma...iLC•+NF.M•.<.:.•..•/!"K'Y..N.hY.•.MP..n`dA1M:•A!•/w.4.. . •1i•J• .,• 

(Espozende) faleceu o Sr. Manuel Desejamos aos noivos muitas 
Augtisto-de 7Aliranda, riço }hro-felicidades e'que`comecem avêr 
prietário' e càpïtalistij quo exet,=-- desde já' .ó -seu;: faturo por um 
-eu cargos de desta'qu' • politico, prisma^côr de rosa. 
tanto no tempo da monarquia — Com o nome de João, ba-
como no dó regimen vigente., ptisou-se uma criança, filha do sr. 
O funeral réalisou-se coni g`rán ` Anfónfo f Gomes da Silva, do lu-

ie pompa, incdrpórãndo-se cres- gar{d• Monte. ~ 
Jdíssimo,número.'dê cava] hei rõs ,,4 Forãm padrinhos, o sr.'João 
e o corpo deBombeiros `Volún{ .i44diitéirü escrivão de direito, e 
tários de Esliozetide,-'comáiidácid §tia•ct:nhádà D. Maria Augusta 
pelo Sr João Vasconcelos. da Silva Aledros. 

— Com o nome ide Bárbara 
uma tafteninat filhasdé Secttndino 
Ferréira:• dos,•►Saritos - résidente 
em CrislêIb, # w 
Foram padrinhos Joaquim Lo-

pes, industrial, ,e sua. •esposa sr 
Míaria--do•--Carmo Ferreira, da 
rua José Falcão. 

-- Passando hoje o 2.° aniver-
sário l dó falecimento- cio nosso 
niïncà esquecido amigo Sr. João 
Gomes da Silva, ou João Duque, 
por sua alma foi celebrada pelo 
rev.° pároco uma missa á qual 
assistiu ,a familia e moitas pes-
soas .das' suas relações. 
' Foi •-sempre- um-- homem bem-
fazejo; ei por isso rnunca pode 
ser esquecido. • 

Amanha , será sufragada a 
alma do Sr. Emiliano Pereira 
Azurar, marido que foi da ex.ma 
sr, D. Alice Sai stos;e na quarta -feira 
às`alinás,de José Francisco Gar-
rid'o'ë sua múlhe'r• Suzana Rosa. 
— Na próxima sexta-feira, fes-

tejã=se"'o apósto7ó Santo -André, 
padroeiro da.freguesia, com mis-
sa cantada ás 9-horas. 
— A novena em honra da Se-

rihorá "dá Cònëeição, começará 
na. quinta-feira,<ab fim da tarde. 

•ltacieira, 2•5. 
Na visinha freguesia de Ne-

greiros, foi abatido-um teixugo 
por uns'individuos queandavam 
de noite a caçar á lebre, empre-
gando a rêde nas pa5 agens. 
Lá que andassem;=á caça do 

teixugo e caçasseniY-rima lebre, 
aindase-poderiá-tolerar. Agora, 
andarèm a caçar 4_lebre, com 
rêde... 
,, Fntão _nãá sabem c¡ti o uso da 
rêde ,é proibido e;ã nãó sabem 
tàmbéiii,gt e%,'etn-Fontãinhas (Ba-
1 azar) • existe ,% o , clu6;' dè. éaçado-
_res e que acras `obriáàçãd de de-
fender a caça rio tempo de defeso? 
Haverá licença esoècial para 

se poder caçar â lebre,-com rêde? 
Providências, Sr. Presidente do 

Ckjb de--P. ontainhas, :rriésmo para 
se awber-que•1êl ̂ existe: ! 
—No hospital da Lapa,' Porto, 

óndë-foi"'òpérái3á iirsexta-feira, 
encontra-se ;a-esposa do snr. Da-
rfel+José•R'aürigues4Sào conso-
ladôras as notícias, com o que 
muito folgamos. z 3 
t-Sepultou-se •b tem -uma ino-

centé*filNinha1•do' sr:•,Manuel Fer-
reira de Matos. ' 
—Com 85 anos, faleceu ontem 

Joaquina de Miranda. 
— E' rara a semana, que não 

haja, a nngcessidade de se- ter de 
;•alniilhar tantos quilómetros, des-
de,ágtii•a`Barcelos e de:Barcelos 
ãqui; ipefa'1 falta da criação do 
posto de' -registo civil, vago des-
de o falecimento do nosso ami-
go, Joaquim Francisco Ferreira 
Junior.tii á jrJ 
• ZQuaitiloi e • gtfes }$tas'e outras 
coisas hãd-de" e tït ra r nos eixos. 

Tetros vida nova, ou'é sempre 
a mesma vida de ileáalidades, 
como a que há 4 aios se. pratica-
ram.com -a_ e1eição da junta des-
ta freguesia? 

i- 
Terminaram os exercícios 

do mês do Rosário e começou a 
novena -cie,,N:- S.a da Concêição. 

.' 
•,tlit'£i• , í•• 

vCYiegam-nos'boas notícias do 
snr,•Paulo..da-Silva que, apesar 
disso, e-ontin' á' no Pôrto, acom-
panhado de seu-filho --rev. snr. 

-- Faleceu_o- snr. António Lo-
pés,, dèixãrldd os seus haveres ao 
snr.-Autónio Araujo, Poi sufra-
gádá "ã 'suã• alma comi ofício e 
missas. 

No- dia 3, reüiiiu o nosso que-
,rido Ã;báde, em festa íntima, os 
-coles-ás visinhos e' amigos. Re-
presentou os amigos da vila o 

•gitíma,t:-• ., ..,, -•• • 13r.,j<4a•uitrt •i 4:C•ltali V+• 7o.. 



F. A c. SOCIAL. 

TIP(_GRAFIA  

F ;11011•i!,1 DC 
  C   apital m~ 

IiGSi'0\Safi11,ID•1Df lg•lóT.1D1 
Cear contos   

. D. A NTON rO 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou trais cores. 

"--5sAPXROS O 

E N C A D F RN A Ç Ã O o f fina em que 
   se tomain todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados cota perjeição e se-
gurança. 

EMPREZA II•iDUSTRIAL D I GE1 0S3L. 
J 

(FABRICA DA GRANJA) 

L.àrgo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

J:: serração; 0arpì=tesia e ercers a••.a 

- Executa-se, com perfeição e rapidez, güalquer 
encomenda, . com grande vantage»z e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. L• 

Preços sem coaeipetencià. 
Í 

PAPELARIA vendas par janto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

Isri-liael de Macedo ea 

•4 e 3G 4>+Rua D. Antonio Ba.,rroso, ++ 
+++ ++ 

¢¢ Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, patzos brancos 

•g e muitos outros artigos. 

-o~ 

Um bom sortido.em. minutes,13 
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t flua Infante D: Henrique, 27 a 33 
Rúa Manoel Viana, 1 a 7 

DE 
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clh.á,. café e papelaria. 

.é•.rro•, aeauca,r . e bacalY•.au_ 
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X 
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X. . ti go. Z.•oti.çã e vïclro_ 
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F'arixsh a e -•.itos co-t•.t••c a~io_ 

PREÇO Si-SESI CO lPETENCIA.  

A CONIFIANÇA -

PASSAPORTES E PASSAGENS 

Jose •ia•ia •fo•leido iotïes 
Legalmente habilit tto 

Frente à cadeia--Barcelos 

Passagens para América do Morte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanhá, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certe;;a dè 
que: os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs, passa-
geiros seguirão ao seu "destino sempre 
dentro da legalidade. ' 
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-• Esta casa não-tem ligação àlgunla 

•t com a do -seu irmão na rua Direita, 
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